
Oe serviços de Assistência Técnica �o IEP sOráo rea14 
zados por internbdáo dos soguitos 6rgaäos: 

l. Equipe Contral de Assistôncia Tocniea 
tituldo, Bob a presidône ia do Diretor �o INEP, dos coordenadores 
dos atuais programas ou divigQas do Assistöncia Tecnica de apee 

teiçoamento de pesBoal,. 

`. Serão convldados a participar da tCAT representantes 
da Secre taria Geral do MAnístário da Educação e Cuztura e do De -
partamerto de Recursog Humanos do IPEA do Ministário do Planesa -
äento e Coordenação Geral. 

2. Equpes Volantes de Assistência Técnica 
titu~das de pelo menos trÇs especialitas nas diferentes áreas 
que :deverå ser prostada a Assistêne ia Técnica, especialmente ea 
planejamento educacional, a dninistraçäo escolar, estatistica, edu 
cação el ementar , educação média, educação permanente e de adultos 

Cabe à ECAT: 

3. Estabelecer diretrizes e os prograaas de açao das 

ETAT, acoipanhandolhes a eecuçäo . 

2. lanter-ge em permanente cOntacto coR a Secretaria 
Geral, as Diretorias e os outros Õrgaos do MEC Scarregados da 

prestação de outros tipOS de assistencia aos Estados, ao Distrito 
F�deral e a0s Territórios (financeira, material escolar, alimenta 

3e PAmOver ncontrog ente elemontos da ECAT com o 

tsos di.retorOs ou coordenadores de seviços do IVEP o representan. 
es de outros Örgaos do MSC, ins tituições educacionais poblicas 
privadas, ou örgãos dos Governos Federal., Bstaduais e Minicipais, 
para troca de iáeias, oplniöes e esperleneias. 

4 Praparar �oeumentos söb|e. as dirotrizes Que deve 

rão nortear a Asedstência rocni.ca , 

5 Manter ORtacto pormanente com as Secretarias 
Educação dos Lstados, do Distrito Federal e dos Terrltórios . 

de 

educação técnica. 

ção, 1ivro tecmico e �idático, eto.) 



6. Discutir a politica de assistöncia tácníca do TNeP. 

7. Opinar sôbre os projetos priortários a soretn �esen 
vOlvidos pela Agsistôncia Técnica. 

8. Fixar as 11.nhas gerals para a seleçao e o preparo 
de pessoal que lrá integxar as equlpes volantes. 

9. Tragar diretrizes gerais para as atividades das 
equipes volantes, 

lantes 

2. 

10, Supervisionar o trabalho eKecutado pelas eguipes vo 

Jl. Sugerir estudos e pesquisas que interessen £ Assis 
tëncia Tecnica, seo prejuzzo de outros a ser em reaizados 
divisões de pesqui.ga do CBPE e dog CRPE. 

pelas 

22. Txndicar os tipos de ateriais a serem seleciona das 

OU preparadOs para a Assistênela Tcaica. 

23. Avaliar Os Yesul tados dos programas e dar sugestoes 

gobre aoVOS plane janentos. 

A Equipe CeAtral. devera reunirse pelo nenos una 
por senana para atender aos fins referidos, discutir problemas ge 
raie relativOs à. suá filosofla de trabalho e a polatica de ação 
consegiente. 

a) diagnosticar necGssidades; 

Cabe as EVAT vieitax periodicamente os Estados, e Dis -
Bito Fedoral. e os TerritQrlos, para, em entendimento COm ag al 

toridades educacionals, 

b) propor medidas, sugerir soluçes, estabelecer prioi 
dades dentro de planos de agão a ser em desenvolvidos 

c) acompanhar, estlular o orientar a açao de Qrupos de 
Trabalho ou de repartições e serviços dos Estados, Distrito Federal. 
e Territórios, sOpre que solieitadas; 

d) colher dados e informações sobre og prograAs en de 

senvolvimento para avaliação de seus resultados; 

e) distrlbudr material informa tivo e publioagoes que con 
tenham oxientação téenica e didática para os örsãos da adminis tra 
ção do ensino n0s Dstados, no Distrito Pederal e nos Territorios; 



£) diagnostlcar a situação Gscolar �os Estadpa; 
g) ajudalos a perceber suas necessidades de ordea toc nica e fornar seus staffs; 

h) agsisti-los no desonvo1.vimento de planos do tiaba -1ho desti.nados a atender as necOsgå.dadeø verificadas. Mo to0a te å Operação Bscola, a assistência deverá abrenger raspectiva mente os probl enas de oxganização de classes, proaoçáo de alu nOS, EmOdida do rendimento escolar, articulaçao entra o9 ensinos primario e nedio, aperfeiçoamento de pessoal , melhoria de progra mas, projeto Sapilöto relativos ao ensino primário. 

Äs sqaip es vOlantes caberá especialmente o papel cata 3izador da açao dos Estados, nao devendo gubstituir os técnieos dos serviçog locais, mas, ao cOntrazrio, cOntrlbuir para que preparem Gquipes locais, dedicadas aos v�rios setores de ativida des nO Gaipo da educaçao e se aperteiçoe pessoal para que en cau da Unidade rederada se qualiiquen servidores que exerçan com eflciencia suas funções. 

Copiado em 26/2/69 
Lm. 
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CON SEL HO 
CON SUL T IVO 

E QUIPE DE 
PLANE JAMENTO 
E ORG ANIZA ÇAO 

SER VI ço DE ASSIST ENCIA TÉCNICA 

COO RD EN AÇ �O 

E R AL 

SECRETARIA 

E XECU TIVA 

Obs,: A 1inha pontilhada significa que 

o número de EQUIPES ESPECIALIZADAS e 

SUB-EQUIPDS é variável. 

EQUIPE 

sUB 
EQUIPE ! iEQUIPE 

GONSELH O 

DELIBER A TIVO 

EQU PES 

ESPECIALIZ A DAS 

EQUIPE B EQUI PE 



CONS E LWO 
CON SULII vo 

8 E ToR A 

LEV ANTANENTO 

DIAGNÑitico 

ESBÖço DE ESTRUTU RA DO 

TÉC NIcA SER VIÇO DE ASSISTENCIA 

cooRDENA çÅo 
E R A 

3ERET ARI A 
EXECUTIN A 

EU PE S 
$ EToR 

P ROJE TOS 

DELI8E RATIVO 



SERVIÇO DE ASSISTËNCIA TËCNICA 

CoN sE L H O 
CONSUL T IVO 

EQUIPE DE 
LE VANTAENTO E 

DIAG N OSTICo 

OBS.: 0 NÚMERO DE EQUIPCS 

COOR DENAÇ A O 
E 

S ECRETARIA 

A 

E XECUTIVA 

ESPECIALIZ ADAS E 
DE SUB- EQUI PES EVARIÁV E L. 

L 

PORTARIA 
PORTA RIA 

EQUIP E 

APERFErÇoAE!. 
To DE PESSOAL 

DE 

sUB EQuIPES 

N9 40 DE 21/3/ 69 
N 79 DE 21/5/ 69 

CON S E LH o 

DELI BER A TIV O 

E Q U I P ES 
TEC NIC AS 
E SPECIALIZA DAS 

E QU PE DE 

ENSINO ,PRIMÁRIO 
E M EDI o 

sUD.EQUIPEs 

D. O. 7/4/ 69 
D. 0. 13/6/ 69 ) 

EQUIPE DE 
E N S IN 0 

SUPERIO R 

SUD. EQUIPES 



{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }

